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	Quadra 104 Sul, Rua 'SE' 09,

Lote 5, s/n, Plano Diretor Sul,

Palmas – Tocantins – CEP: 77020-024

 www.seagro.to.gov.br




Em resposta a matéria veiculada no blog NorteAgroTO (Norte Agropecuário), dirigido pelo excelente jornalista Cristiano Machado, datada de 18/10/2020 intitulada “ Faltam políticas públicas para o pequeno piscicultor; estamos esquecidos, diz produtora e presidente de associação do setor”,  temos a esclarecer que a Seagro, através da Diretoria para Aquicultura tem, através de suas ações de políticas públicas, trabalhado para que a aquicultura se consolide como uma força dentro do pujante agronegócio do estado. 
A Seagro e parceiros atuam desde 1995, quando foi criada um departamento específico para cuidar da piscicultura no estado, até os dias atuais visando um crescimento sustentável da atividade aquícola no estado. 
Ao observarmos a timeline abaixo veremos que há uma preocupação constante em criar bases sólidas para o crescimento da atividade.   
· Timeline da atividade no estado
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Apenas para exemplificar os argumentos supracitados colocamos atividades realizados pela Seagro e parceiros nos últimos 02 anos.   Ressaltamos que as seguintes atividades da Seagro tem ênfase em políticas públicas, pois este é o foco desta pasta:

1)Câmara Setorial da Piscicultura – CSP, em Palmas.
Objetivo: Contribuir com a organização do setor piscícola, promovendo o desenvolvimento sustentável da atividade. Respeitando os aspectos sociais, ambientais e produtivos.

· A SEAGRO é a instituição gestora deste instrumento;
· Membros participantes: Instituições públicas, Instituições de Pesquisa, Tecnologia e Inovação, Iniciativa Privada - presidente do Conselho e demais Integrantes com atividades afins.
Aqui está presente como uma das representantes da iniciativa privada a Associação Bom Peixe através de sua presidente Marinava Ferreira.     
Aqui foi criado o Plano de Desenvolvimento da Piscicultura no estado, fruto de um trabalho árduo dos representantes da inciativas privada e dos órgãos públicos.    Este é o balizador das atividades de políticas públicas do estado na área, ou seja, o estado está pautando suas políticas e ações em um documento fruto dos anseios do setor.
Nesta Câmara são discutidos os problemas da cadeia da piscicultura e temos tido excelentes resultados.     Como por exemplo a busca pelo aumento das linhas de crédito para o setor, isenções na área tributária, pesquisa com peixes nativos e exóticos e grandes avanços na área de licenciamento ambiental,  
Apenas para exemplificar o resultado deste trabalho na CSP citamos o aumento do crédito subsidiado através do Fundo Constitucional do Norte – FNO  que apresenta taxa de juros abaixo da inflação e tem um  dos melhores prazos de carência do mercado. Já o governo do Tocantins atua através da Agencia de Fomento do estado, que conta com recursos na ordem de R$ 10 milhões para serem investidos em projetos de pisciculturas de pequenos produtores.  Há também uma linha de crédito bastante atrativa que é o PRONAF. O pequeno produtor que tem DAP pode acessar esse crédito para custeio e investimento com juros subsidiados.   

2)Unidade de produção de tilápias em tanques-rede no Lago da Usina Luiz Eduardo Magalhães - TO, em Brejinho de Nazaré.
Objetivo: Obter parâmetros zootécnicos, analisar os resultados econômicos, sociais, ambientais desta criação difundindo para todos os interessados.
Através de uma demanda do setor produtivo foi criado esta unidade produção de tilápias no município de Brejinho de Nazaré.    Ela visou dar respostas sobre a viabilidade zootécnica e social da criação da tilápia no lago de Palmas.     Foram parceiros do projeto a Seagro, Prefeitura de Brejinho de Nazaré, Ruraltins, Embrapa, Naturatins, MAPA/SAP, Senar, Fazenda São Paulo, Aquabel, Associação de piscicultores, entre outros.  Além de emendas parlamentares que ajudaram a viabilizar este importantíssimo projeto.
Este projeto treinou e beneficiou diretamente 14 produtores locais, mas o principal objetivo foi propiciar ao pequeno, médio e grande produtor do estado a possibilidade de embasar seus projetos em resultados confiáveis e seguros que demonstram a viabilidade da criação do peixe tilápia em tanques-rede no lago da usina Luis Eduardo Magalhães, no rio Tocantins.    
3)Termo de Cooperação Técnica com o Sebrae, Semarh, Naturatins, Adapec e Ruraltins, em Palmas.
Objetivo: Apoiar a realização de licenciamento ambiental dos piscicultores do estado com base no diagnóstico realizado pelo Ruraltins. 
4)Termo de Cooperação Técnica com o Centro Universitário Católica do Tocantins, em Palmas.
Objetivo: Apoiar o desenvolvimento de ações de validação, pesquisa e difusão com foco na obtenção de parâmetros zootécnicos de espécies nativas e exóticas.
5)Propostas realizadas a Secretaria de Aquicultura e Pesca - SAP/DF.
Objetivo: Incluir a tilápia Oreochromis niloticus no grupo de espécies autorizadas a ser criado no lago de Palmas, renovar as licenças de funcionamento dos parques aquícolas e cancelar, para licitação, os parques do Carmo, Alegre e Canela.

6)Simpósio de Desenvolvimento Regional da Aquicultura no Tocantins, em Palmas.
Objetivo: Contribuir com o desenvolvimento da cadeia produtiva da aquicultura através da divulgação de novas tecnologias de produção.
7) Feira Agrotins  em Palmas.
Objetivo: Capacitar produtores, técnicos e interessados. Divulgar as tecnologias e inovações. Fomentar a cadeia produtiva da aquicultura e da pesca esportiva.  
8) Criação de peixes em tanques-rede em municípios do estado.
Objetivo: Fomentar o crescimento da cadeia produtiva da aquicultura através da produção de peixes em tanques-rede no lago do Estreito.

9) Criação de peixes em sistema intensivo tipo bag fish. 
Objetivo: Fomentar o crescimento da cadeia produtiva da aquicultura através da produção de peixes criados em sistema de bag fish.
10) Cartilha sobre “Boas Práticas na Criação de Tilápias em tanque-rede”. 
Objetivo: Contribuir com o crescimento da cadeia produtiva da aquicultura através da divulgação das boas práticas de manejo na produção.

11) Termo de referência voltado a criação de tilápias em lagos, em Palmas. 

Objetivo: Fomentar a cadeia produtiva do pescado através de normas e procedimentos que possam contribuir para que a produção de peixes ocorra com mais segurança ambiental e produtiva.

12) Projeto encaminhado “Piscicultura profissional, a caixa d’água de um cerrado sustentável”.
Objetivo: Fomentar a cadeia produtiva do pescado através da construção de viveiros para piscicultores que tenham perfil empreendedor.
Trabalho junto a Codevasf.
13) Consórcio Interestadual de Desenvolvimento do Brasil Central  -  BrC – Palmas 

Objetivo: Buscar recursos financeiros através da criação de projeto de capacitação, em piscicultura, para ATER / TO.

14)Revisão de taxas e impostos cobrados nos setores de aquicultura e pesca no estado, quando demandaos pelo setor privado. 

Objetivo: Apoiar iniciativas organizadas que propõe a revisão das taxas e impostos inseridos na cadeia produtiva da aquicultura e da pesca no estado do Tocantins, com destaque para:
· Publicação da Lei nº 3.516, de 5 de agosto de 2019. Que concede, por cinco anos, a isenção de imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre prestação de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação – ICMS nas operações internas e interestaduais de larvas, alevinos, forma jovens e de nove espécies de pescados, na forma que especifica, e adota e da outras providencias;
Esta Lei concede a isenção de ICMS para a produção e a comercialização do pescado até o ano de 2014.
· Publicação da Lei Complementar nº 124, de 5 de agosto de 2019. Que altera e acrescenta dispositivos à Lei Complementar nº 13, de 18 de julho de 1997, que dispõe sobre regulamentação das atividades de pesca, aquicultura, da proteção da fauna aquática e dá outras providências;
Esta Lei beneficia as pequenas com até 05 hectares de lamina d’agua em tanque escavado, em barragens de acumulo de água da chuva com até 50 hectares e os tanques de 10 mil m3 de agua em tanques rede que ficam dispensadas de licenciamento ambiental e outorga.. 
· Adequação das leis ambientais como a aprovação da Resolução nº 88 do COEMA de 7 de dezembro de 2018 que possibilitou autorização para a criação de tilápia em tanques-rede, na Bacia do Tocantins; 

Este era um anseio dos produtores do estado foi resultado de muito trabalho por parte dos órgãos públicos e entidades privadas no estado.
O governo vem fazendo sua parte na cadeia da piscicultora, A organização da cadeia é proposta e discutida dentro da CSP, lugar onde estão representados todos os elos da cadeia da piscicultura.  Caso esta não esteja a contento, o mesmo deverá manifestar suas propostas na CSP e a mesma irá agir de forma a solucionar o problema.
A criação e gestão da Câmara Setorial da Piscicultura-CSP e as ações supracitadas deixam claro que a Seagro vem cumprindo seu papel como agente fomentador do desenvolvimento da piscicultura no estado.   
O estado está trabalhando com os parceiros em vários eixos para manter este crescimento.
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Conforme notícia acessada no site Portal Tocantins 14/10/2020, o presidente da Câmara Setorial da Piscicultura –CSP, senhor Vinicius de Carvalho, empresário do setor dá a seguinte declaração  “Nos últimos três anos, foi feito um trabalho da Câmara Setorial da Piscicultura que verificou e correu atrás de todas as leis de incentivos que o piscicultor precisava. Ainda temos a morosidade por parte dos entes federais quanto ao licenciamento em águas da União que precisa rodar, mas isso não depende do Estado. A meu ver, o Governo do Estado fez todas as políticas necessárias para o desenvolvimento da piscicultura. Hoje, não vejo nenhuma demanda que o setor possa fazer ao Estado. Na minha opinião, tudo que podia ser feito para gente ter liberdade em produzir e as condições ideais para colocar a produção no mercado, já foram feitos. Agora, os produtores precisam se organizar e produzir”. (grifo nosso).
Por tudo apresentado fica clara a disposição da Seagro em continuar estimulando a cadeia da aquicultura de forma a manter o crescimento de forma sustentável e segura. 
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